
 

NOTA FORPROEX Nº001/2017, DE 20 DE JULHO DE 2017. 

 

O Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação 

Superior Brasileiras (FORPROEX) vem a público manifestar-se contrário à proposta de 

extinção da Universidade Federal da Integração Latino-Americana - UNILA. Esse fato 

decorre da tramitação no Congresso Nacional de proposta de Emenda Aditiva à 

Medida Provisória 785, de 6 de julho de 2017 (que originalmente trata do Fundo de 

Financiamento Estudantil), elaborada pelo deputado federal Sergio Souza, o qual 

propõe, a criação da UFOPR (Universidade Federal do Oeste do Paraná) a partir da 

desagregação da UNILA (extinção) e da incorporação de dois campi da UFPR (em 

Palotina e em Toledo). 

O FORPROEX foi surpreendido com a referida proposta e vem a público 

manifestar-se contrário à MP 785/17, pois: 

1- Estamos vivendo momento em que as Universidades públicas brasileiras 

passam por uma das maiores restrições orçamentárias, comprometendo a sua 

função constitucional de garantir ações de ensino, pesquisa e extensão, 

fazendo-se necessário que a sociedade brasileira defenda a educação pública 

a partir do amplo debate com respeito à sua autonomia, ao seu papel e à sua 

história. Destaca-se que estamos vivendo o período de consolidação da 

expansão do ensino superior brasileiro, etapa crucial para que as 

universidades cumpram seu papel social. 

2- Nessa perspectiva, cabe destacar que a UNILA foi criada em 2010 com a 

missão de formar recursos humanos aptos a contribuir com a integração latino-

americana, com o desenvolvimento regional e com o intercâmbio cultural, 

científico e educacional da América Latina, especialmente no Mercado Comum 

do SUL - MERCOSUL. 

3- A UNILA tem como característica inovadora no seu projeto institucional atuar 

nas regiões de fronteira, contribuindo para o estabelecimento de intercâmbio 

acadêmico, cooperação solidária entre os países que integram o MERCOSUL, 

cujos temas envolvem a exploração de recursos naturais e biodiversidades 

transfronteiriças, estudos sociais e linguísticos regionais, relações 



internacionais bem como, áreas reconhecidas como estratégicas para o 

desenvolvimento regional. 

4- As mudanças no seu projeto institucional precisam ser amplamente debatidas 

com a comunidade acadêmica que a constitui, com a sociedade nacional e 

internacional que a legitimam e com as diferentes esferas de gestão pública do 

Estado brasileiro, e não serem essas decorrentes apenas por vontade 

individual, local, rompendo com a proposta institucional, produzindo a extinção 

do que hoje conhecemos como UNILA, e criando uma nova universidade com 

o espólio inclusive da UFPR que desconhecia o movimento ora proposto. 

5- Frente ao cenário posto, a velocidade como questões de interesse social são 

encaminhadas, aprovadas e implementadas pelo governo ora em vigência, o 

FORPROEX manifesta-se contrário e conclama todas as instituições públicas 

brasileiras a posicionar-se frente a mais um ato de ataque à autonomia da 

universidade pública brasileira. 
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